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pesar de 2010 ter sido um bom ano para 
as siderúrgicas brasileiras, elas também 
tiveram que enfrentar alguns problemas. 

As principais usinas siderúrgicas do país apre-
sentaram resultados operacionais no tercei-
ro trimestre aquém do esperado. Além disso, 
viam os últimos três meses de 2010 com certa 
cautela. O principal responsável por essa situ-
ação foi o excesso de importações do produ-
to, que as levou a enfrentar uma forte concor-
rência com o aço estrangeiro.

Na verdade, no segundo semestre do ano 
passado o setor siderúrgico nacional passou 
por uma situação contraditória. Em termos 
macroeconômicos, a previsão era de que o 
Brasil deveria ter a terceira maior taxa de 
crescimento do PIB do mundo, algo entre 
7% e 7,5%. Beneficiado por isso, pelo bom 
desempenho de praticamente todos os seto-
res industriais do país, o mercado brasilei-
ro de aços planos deveria alcançar níveis 

ven though 2010 was a good year 
for the Brazilian steelwork compa-
nies, they did need to tackle a few 

problems. The main steelwork compa-
nies in the country presented operating 
results still below expectations in the 
third quarter of 2010. Also, they were 
cautious about the three last months 
of the year. The biggest cause of this 
situation was the excessive volume of 
imports, which made them face strong 
competition from foreign steel.

Actually, in the second half of last 
year, the domestic steelworks sector went 
through a contradicting situation. In 
terms of macroeconomics, the expecta-
tion was that Brazil should achieve the 
third highest GDP growth rate in the 
world, between 7% and 7.5%. Benefited 
by the good performance of practically 
all the industrial sectors in the country, 
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recordes de crescimento, cerca de 40%. Mas 
isso não se refletiu no lucro das usinas, por-
que elas tiveram que enfrentar, além do 
aumento de importações de aço, os estoques 
elevados, o que reduziu o volume de vendas 
e os preços do produto no mercado interno 
no segundo semestre.

O crescimento das compras no exte-
rior, por sua vez, ocorreu principalmente 
por causa da grande demanda interna gera-
da pelo aquecimento da economia, alia-
da à taxa de câmbio supervalorizada e o 
excesso do produto no mundo. Segundo 
o diretor presidente da Usiminas, Wilson 
Brumer, o volume de aço sobrando no 
mercado global chegava, em 2010, a 600 
milhões de toneladas. Isso acontece por-
que o crescimento de algumas economias, 
como as dos Estados Unidos e da Europa 
ficaram muito aquém das expectativas 
naquele ano. “Certamente, ao sobrar aço 
no mundo, um país como o nosso, cres-
cendo e com um câmbio com a valoriza-
ção ainda muito forte, torna-se propício a 
esse nível de importação que verificamos”, 
disse em entrevista coletiva em outubro.

Em 2010 foram importadas 5,9 milhões 
de toneladas (172,4% acima do ano anterior). 
Brumer lembrou que esse volume correspon-
de à produção anual da planta de Ipatinga, da 
Usiminas. “Se agregarmos a isto os produtos 
importados que contém aço, essa quantidade 
poderá chegar a mais de 9 milhões de tone-
ladas, o equivalente ao que produzimos anu-
almente nas duas plantas da Usiminas, a de 
Ipatinga e a de Cubatão”, acrescentou. “Essa 
questão deve ser um ponto de reflexão para 
o governo, pois há certo risco de perdermos 
várias cadeias produtivas.”

Apesar das dificuldades que o excesso de 
importações de aço tem causado a sua com-
panhia e ao setor em geral, Brumer disse 
que não é a favor do protecionismo comer-
cial. “A abertura da economia brasileira é 
parte do processo de desenvolvimento eco-
nômico de qualquer país”, explicou. “Mas 
ela deve ser feita dentro de regras interna-
cionais de mercado. O que a gente percebe é 
que o Brasil, ao mesmo tempo em que está se 
abrindo, ainda não tem todas as ferramentas 

the Brazilian market of flat steel was 
expected to reach record levels of growth 
close to 40%. But the profits of the steel 
mills did not reflect this good performan-
ce. They had to deal with an increase in 
steel product imports and high inventories 
that reduced the volume of sales and lowe-
red prices in the domestic market, during 
the second half of the year.

The increase in imports occurred main-
ly due to the great domestic demand gene-
rated by a hot economy and the overvalued 
currency exchange rate, combined with 
surplus product worldwide. According to 
the president director of Usiminas, Wilson 
Brumer, the volume of steel leftover in the 
global market in 2010 totaled 600 million 
tons. This occurred because the growth of 
economies such as the United States and 
Europe was far below the expectations for 
that year. “Certainly, when there is too 
much steel in the world, a country such as 
ours, which is growing and has an over-
valued exchange rate, becomes favorable 
to such level of importation,” Brumer sta-
ted at a press conference in October.

From January to December 2010, 5.9 
million tons were imported (172.4% more 
than the previous year). Brumer noted 
that this volume corresponds to the annual 
production of Usiminas plant in Ipatinga. 
“If we also consider the imported products 
containing steel, this amount can reach 
over 9 million tons, equivalent to the annual 
production of both of the Usiminas plants, 
in Ipatinga and Cubatão,” he added. “This 
matter must be very well thought out by the 
government, because there is a relative risk 
of many production chains being harmed.”

Despite the difficulties that the excess 
of steel imports has been causing to his 
company and the sector in general, Brumer 
said that he is not in favor of protectionism. 
“The opening of the Brazilian economy is 
part of the economic development process 
of any country,” he explained. “However, 
it must be done according to international 
market rules. What we perceive, is that 
Brazil is opening up but at the same time, 
it still does not have all the adequate tools 
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adequadas para acompanhar essa abertura.” 
Para ele, o país precisa adotar as mesmas 
regras de comércio aplicadas nos demais 
países do mundo, só que o Brasil ainda não 
se preparou para isso. 

De qualquer forma, o governo tem 
demonstrado que não está alheio ao pro-
blema. Pelo menos uma medida foi toma-
da em outubro de 2010, contra o excesso 
de importações. Por meio da Coordenação 
Geral de Administração Aduaneira (Coana), 
a Receita Federal, colocou em vigor um 
mecanismo chamado de valoração aduanei-
ra, que tinha como objetivo impedir a entra-
da no país de produtos siderúrgicos com 
preços subfaturados. Por meio dele, foi fixa-
do um valor mínimo para 16 tipos de aços 
planos e longos. Os preços foram calcula-
dos com base no custo de produção de cada 
tipo. Com isso, os compradores passaram a 
ser obrigados a pagar a alíquota de impor-
tação de 12% do produto adquirido no exte-
rior sobre esse preço mínimo e não sobre o 
valor declarado na nota de compra, que mui-
tas vezes era muito menor do que o pratica-
do no mercado internacional.

to keep up with this opening.” In his opi-
nion, the country needs to adopt the same 
trade rules applied in other countries of 
the world, but Brazil is still not prepared 
to do so. 

The government, however, has demons-
trated that it is not oblivious to the pro-
blem. At least one measure was taken 
against excess imports, in October 2010. 
The Brazilian Internal Revenue (RF), 
through the General Coordination of 
Customs Administration (COANA), put 
into effect a mechanism known as customs 
valuation, aimed at preventing the entry 
into the country of steel products with 
invoices that under report prices. Through 
the program, a minimum value was set 
for 16 types of flat and long steel. Prices 
were calculated taking into account the 
production cost of each item. Thus, buyers 
were required to pay import duties of 12% 
on products purchased abroad at the mini-
mum price and not on the declared value 
on the purchase receipt, which was often 
much lower than the price in the interna-
tional market.

Usiminas – Destaques Consolidados
USIMINAS – CONSOLIDATED HIGHLIGHTS

Produção aço bruto (mil t,)	 1,953	 1,824	 1,937	 7%	 5,710	 3,794	 51% 
Crude Steel Production (mn, tons)

Vendas Físicas (mil t,)	 1,550	 1,694	 1,821	 -9%	 4,986	 3,929	 27% 
Physical Sales (mn, tons)

Receita Líquida	 3,241	 2,858	 3,587	 13%	 9,870	 7,940	 24% 
Net Income

Lucro (Prejuízo) Líquido	 495	 433	 347	 14%	 1,171	 614	 91% 
Net Profit (Loss)

EBITDA (a)	 735	 417	 872	 76%	 2,318	 892	 160% 
EBITDA (a)

Margem EBITDA	 22.7%	 14.6%	 24.3%	 +8.1 p,p,	 23.5%	 11.2%	 +12.3 p.p. 
EBITDA Margin

Investimentos	 697	 574	 758	 21%	 2,203	 1,403	 57% 
Investments

Caixa	 3,928	 2,998	 3,668	 31%	 3,928	 2,998	 31% 
Cash

R$ milhões  R$ MILLION	 3T10	 3T09	 2T10	 Var.	 9M10	 9M09	 Var. VARIATION
				    3T10/3T09			   9M10/9M09

(a) Resultado operacional antes dos juros, impostos, depreciações, amortizações e participações.  

Earnings before Interest, Tax, Depreciation and Amortization.Fonte/Source: Usiminas
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“Hoje, um pedido de uma ação de análise de 
dumping nos Estados Unidos, por exemplo, 
demora apenas 90 dias”, disse. “Nós estamos 
ainda precisando acelerar esse processo. Eu 
dei esse exemplo nosso, da Usiminas, mas 
acredito que vale para outros segmentos da 
economia brasileira.”

Diante desse quadro, as siderúrgicas 
nacionais se viram compelidas a fazer ajus-
tes na sua produção e em alguns de seus pla-
nos. A ArcelorMittal Tubarão, por exemplo, 
havia decidido, em setembro de 2010, man-
ter parado por mais algum tempo um de seus 
altos-fornos, que não opera desde dezem-
bro de 2008. A CSN, por sua vez, anteci-
pou a manutenção de algumas de suas linhas 
de produção. No caso da Usiminas, uma das 
medidas de maior impacto foi o cancela-
mento do projeto de construção de uma nova 
usina no município de Santana do Paraíso, 
no Vale do Aço mineiro. 

Ações antidumping

As usinas, de sua parte, também adotaram 
medidas para manter seus mercados e se 
defender da concorrência do aço estrangei-
ro. Entre as iniciativas estiveram ações anti-
dumping. A Usiminas, por exemplo, entrou 
com um pedido de investigação no Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Internacional (MDIC) de prática de dumping 
contra sete países, Coreia do Norte, Coreia 
do Sul, Ucrânia, México, Espanha, Turquia 
e Rússia. Outras siderúrgicas, como Gerdau, 
CSN e ArcelorMittal avaliavam, no segun-
do semestre de 2009, a possibilidade de fazer 
o mesmo. “Estamos monitorando a vinda 
de material para ver se há possibilidade de 
entrar com o antidumping”, disse, no início 
de novembro, o presidente do grupo Gerdau, 
André Gerdau Johannpeter, durante teleconfe-
rência com jornalistas. 
Mas, até nessa questão, as empresas brasilei-
ras enfrentam dificuldades que suas concor-
rentes de outros países não têm. “Demoramos 
um ano para ter autorização de nosso pedido 
de investigação de dumping”, contou Brumer. 
“Quanto tempo mais vai demorar a investiga-
ção em si a gente não sabe.” Por isso, ele 
diz que o Brasil precisa acelerar essas fer-
ramentas, que são usadas no mundo inteiro. 

Antidumping actions

The steelwork companies also adopted 
measures to keep their market shares and 
protect themselves from the competition 
from foreign steel. The initiatives included 
antidumping actions. Usiminas, for exam-
ple, filed an investigation request with the 
Ministry of Development, Industry and 
International Trade (MDIC) concerning 
dumping practices against seven coun-
tries: North and South Koreas, Ukraine, 
Mexico, Spain, Turkey and Russia. Other 
steelwork companies such as Gerdau, 
CSN and ArcelorMittal considered, in the 
second half of last year, the possibility of 
doing the same. “We have been monito-
ring the entry of materials to check out 
the possibility of filing antidumping com-
plaints,” said the president of the Gerdau 
Group, André Gerdau Johannpeter, in the 
beginning of November, during a press 
teleconference. 

But even in this regard, Brazilian com-
panies have been facing difficulties that 
their foreign competitors do not. “It took 
us a year to have our dumping investi-
gation request approved,” told Brumer. 
“How much longer the investigation itself 
will take, we don’t know.” Thus, he says 
that Brazil must speed up these tools, 
which are used throughout the world. 
“Today, a request for a dumping analysis 
lawsuit in the United States, for example, 
takes only 90 days,” he said. “We must 
still speed up this process. I gave you our 
example at Usiminas, but I believe that it 
can also be applied to other segments of 
the Brazilian economy.”

In this scenario, the Brazilian steelwork 
companies were forced to adjust their produc-
tions and some of their plans. ArcelorMittal 
Tubarão for instance, has kept one of its 
furnaces turned off since December 2008 
and, in September 2010 decided to keep it 
inactive for a while longer. CSN moved up 
the maintenance dates of some of its produc-
tion lines. In the case of Usiminas, one of the 
measures of greatest impact was cancelling 
the construction project for a new steel mill 
in the municipality of Santana do Paraíso, 
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Um dos mais importantes é a instalação 
da tecnologia de resfriamento acelerado de 
chapas grossas da usina de Ipatinga. Com 
orçamento de R$  539 milhões, o aporte irá 
permitir a fabricação de aços com alta resis-
tência e soldabilidade, ideais para a aplica-
ção nos projetos voltados para o pré-sal. A 
Usiminas é a única siderúrgica fora do Japão 
a deter a tecnologia do CLC, que começou a 
ser empregada na fabricação de chapas gros-
sas no dia 17 de novembro de 2010. Serão 
produzidas 300 mil toneladas por ano.

Outro investimento que visa aumentar a 
competitividade da Usiminas por meio da 
redução de custos é a ampliação da subsidiá-
ria Mineração Usiminas. O plano de expansão 
dessa empresa prevê a aplicação de R$  4,1 
bilhões até 2015, que serão empregados em 
projetos de instalações industriais, equipa-
mentos, barragens e terminais de embar-
que, dentre outros. As minas produziram 5,5 
milhões de toneladas de minério em 2009 e 
deverão fechar 2010 com 7 milhões de tone-
ladas. O planejamento prevê a ampliação do 
volume extraído para 29 milhões de tonela-
das em 2015. O objetivo da Usiminas é se 
tornar autossuficiente em minério de ferro.

No caso da Gerdau, como em 2010 houve 
uma continuidade da melhoria da demanda 
mundial por aço e, para atender ao cresci-
mento futuro da demanda, a empresa divul-
gou um plano de investimentos para o perí-
odo de 2010-2014, cujo valor está estimado 
em R$ 11 bilhões. “Desse total, cerca de 80% 
serão aplicados nas operações no Brasil.”, 
informou Johannpeter. “Entre os investi-
mentos já divulgados, destaca-se o aumento 
da produção própria de minério de ferro em 
Minas Gerais, iniciativa que envolve R$ 533 
milhões em recursos. Em 2012, a capacida-
de de produção própria de minério de ferro 
da Gerdau atingirá aproximadamente sete 
milhões de toneladas, garantindo o atendi-
mento de 100% da necessidade de consu-
mo da usina integrada de Ouro Branco. Já 
em 2010, a expectativa da empresa era de 
alcançar um ritmo de produção anual de três 
milhões de toneladas de minério de ferro, 
volume que atenderá a aproximadamente, 
60% das necessidades de consumo da unida-
de de Ouro Branco”.

One of the most important projects 
is the implementation of a high-speed 
cooling technology for heavy plates at 
the Ipatinga steel mill. With a budget 
of R$  539 million, the investment will 
allow the company to manufacture steel 
of high resistance and welding capacity, 
perfect for applications directed to the 
pre-salt oil prospection. Usiminas will 
be the only steelwork company outside 
Japan to master the CLC technology, 
which started being implemented on 
November 17, 2010, for manufacturing 
thick plates. 300,000 tons will be produ-
ced each year.

Another investment aimed at increa-
sing the competitive edge of Usiminas 
by cutting costs, is the expansion of 
the Usiminas Mining subsidiary. The 
company’s expansion plan foresees the 
investment of R$ 4.1 billion until 2015 in 
industrial implementation projects, equi-
pment, dams and shipping terminals. The 
mines produced 5.5 million tons of iron 
ore in 2009 and should produce 7 million 
tons by the end of 2010. The company’s 
forecasts an increase in extracted volu-
me to 29 million tons by 2015. Usiminas’ 
objective is to become self-sufficient in 
the production of iron ore.

For Gerdau in 2010, the world steel 
demand continued to improve and, in 
order to supply future growth in demand, 
the company announced a 2010-2014 
investment plan estimated at R$ 11 billion. 
“Out of the total, close to 80% will be 
invested in operations in Brazil” infor-
med Johannpeter. “Among the invest-
ments already announced, the increase 
of iron ore production in Minas Gerais 
is highlighted. The initiative involves 
resources amounting to R$  533 million. 
In 2012, Gerdau’s iron ore output capa-
city will reach approximately 7 million 
tons, guaranteeing 100% of its demand at 
the Ouro Branco integrated steel mill. In 
2010, the company should reach an annu-
al production of 3 million tons of iron 
ore, representing approximately 60% of 
the consumption requirement of the Ouro 
Branco unit”.




